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A Idade Materna Avançada: Uma Perspetiva da 
Realidade Portuguesa

Advanced Maternal Age: A Perspective of the 
Portuguese Reality

	 Caro Editor,
	 O artigo “A Idade Materna Avançada como Fator de Ris-
co Obstétrico: Experiência Atual num Hospital do Nordeste 
de Espanha”, apresenta a elevada prevalência de grávidas 
com idade materna avançada (IMA) em Espanha e salienta 
o surgimento de mais complicações obstétricas e neona-
tais associadas.1,2 Os dados comprovam a tendência para o 
adiamento da maternidade nas últimas décadas, justificada 
por mudanças socioeconómicas e a promoção do planea-
mento familiar.1
	 Em Portugal escasseiam dados epidemiológicos seme-
lhantes aos do estudo, à exceção da idade média da mãe 
no nascimento do primeiro filho e no nascimento de um fi-
lho que, em 2021, é de 30,9 e 32,3 anos, respetivamente, à 
semelhança dos dados no artigo.1,3

	 Alguns estudos demonstram que a população recorre 
a fontes de informação não fidedignas, apresenta escasso 
conhecimento dos fatores que afetam a fertilidade e sobre-
valoriza o sucesso das técnicas de procriação médica as-
sistida.2,4 Neste cenário, é lícito questionar se o adiamento 
da maternidade resulta de uma escolha informada. Deste 
modo, reconhece-se a posição privilegiada dos Cuidados 
de Saúde Primários (CSP) na promoção da literacia em 
saúde relativa ao percurso reprodutivo e a potenciais riscos 

associados à IMA.
	 O artigo conclui que a IMA é um fator de risco para o de-
senvolvimento de diabetes e hipotiroidismo gestacionais.1 
Assim, deverão considerar-se estratégias que permitam a 
prevenção da diabetes e a deteção precoce do hipotiroidis-
mo ao nível dos CSP. Tome-se como exemplos a sensibi-
lização da mulher fértil para a temática da diabetes gesta-
cional e a possível integração da hormona tiroestimulante 
(TSH) nos exames de rotina da grávida.4,5 Este último ba-
seia-se na prevalência de hipotiroidismo na Europa rondar 
os 5% e no seu subdiagnóstico.6 Atendendo às implicações 
do hipotiroidismo no risco materno-fetal, são necessários 
estudos custo-eficácia para aferir a validade da avaliação 
da função tiroideia como parte integrante do rastreio trimes-
tral, com vista à sua eventual implementação nas Normas 
de Orientação Clínica da Vigilância da Gravidez de Baixo 
Risco.5

	 Adicionalmente, dado o panorama atual da resposta 
hospitalar em Portugal e o aumento de grávidas com IMA, 
poderá questionar-se se o atual protocolo de seguimento 
destas gestantes não culminará na sobrelotação dos ser-
viços hospitalares de Ginecologia-Obstetrícia. Assim, con-
sidera-se essencial a formação dos profissionais de saúde 
dos CSP de forma a permitir o seguimento personalizado 
desta população de mulheres, bem como o desenvolvimen-
to de protocolos de atuação clínica atualizados e dirigidos.
	 Pela sua atualidade, pertinência e originalidade, o artigo 
revelou-se uma ferramenta útil que salienta dados relevan-
tes em saúde. Estes incentivam à caracterização da reali-
dade portuguesa mediante investigação dirigida, de forma 
a percecionar as necessidades da população e aumentar a 
literacia em saúde acerca deste assunto.
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